
Proposta de regulamento do Conselho relativo � celebra�ªo do protocolo que fixa, para o per�odo
compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e
a contrapartida financeira previstas no acordo entre a Comunidade Econ%mica Europeia e o

Governo da Repœblica da GuinØ respeitante � pesca ao largo da costa guineense

(2000/C 337 E/12)

COM(2000) 304 final � 2000/0154(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 9 de Junho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia
e, nomeadamente, o seu artigo 37.o, em conjuga*ªo com o n.o
2 e o n.o 3, primeiro parÆgrafo, do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) Nos termos do acordo entre a Comunidade Econ0mica
Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante
6 pesca ao largo da costa guineense (1), as duas partes
negociaram, as altera*ıes ou complementos a introduzir
no acordo no termo do per9odo de aplica*ªo do protocolo
anexo ao acordo.

(2) Na sequŒncia dessas negocia*ıes, foi rubricado, em 17 de
Dezembro de 1999, um novo protocolo que fixa, para o
per9odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de
Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e a contra-
partida financeira previstas no referido acordo.

(3) A aprova*ªo do referido protocolo Ø do interesse da Co-
munidade.

(4) HÆ que definir a chave de reparti*ªo das possibilidades de
pesca pelos Estados-Membros, com base na reparti*ªo tra-
dicional das possibilidades de pesca no a¼mbito do acordo
de pesca,

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

C aprovado, em nome da Comunidade, o protocolo que fixa,
para o per9odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31
de Dezembro de 2001, as possibilidades de pesca e a contra-
partida financeira previstas no acordo entre a Comunidade
Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante 6
pesca ao largo da costa guineense.

O texto do protocolo acompanha o presente regulamento.

Artigo 2.o

As possibilidades de pesca fixadas no protocolo sªo repartidas
pelos Estados-Membros do seguinte modo:

a) pesca de peixes/cefal0podes:
Espanha: 700 TAB
ItÆlia: 860 TAB
GrØcia: 940 TAB

b) pesca do camarªo
Espanha: 1 050 TAB
Portugal: 300 TAB
GrØcia: 150 TAB

c) atuneiros cercadores:
Fran*a: 19 navios
Espanha: 19 navios

d) atuneiros com canas:
Fran*a: 7 navios
Espanha: 7 navios

e) palangreiros de superf9cie:
Espanha: 14 navios
Portugal: 2 navios

Se os pedidos de licen*a destes Estados-Membros nªo esgota-
rem as possibilidades de pesca fixadas no protocolo, a Co-
missªo pode considerar os pedidos de licen*a apresentados
por qualquer outro Estado-Membro.

Artigo 3.o

O presidente do Conselho fica autorizado a designar as pessoas
com poderes para assinar o protocolo para o efeito de vincular
a Comunidade.

Artigo 4.o

O presente regulamento entra em vigor no terceiro dia seguinte
ao da sua publica*ªo no Jornal Oficial das Comunidades Europeias.

O presente regulamento Ø obrigat0rio em todos os seus ele-
mentos e directamente aplicÆvel em todos os Estados-Membros.
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PROTOCOLO

que fixa, para o per�odo compreendido entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de Dezembro de 2001, as
possibilidades de pesca e a contrapartida financeira previstas no acordo entre a Comunidade
Econ%mica Europeia e o Governo da Repœblica da GuinØ respeitante � pesca ao largo da costa

guineense

Artigo 1.o

A partir de 1 de Janeiro de 2000 e por um per9odo de dois
anos, as possibilidades de pesca concedidas nos termos do
artigo 2.o do acordo sªo fixadas do seguinte modo:

1. a) arrastıes (peixes e cefal0podes): 2 500 toneladas de ar-
quea*ªo bruta (TAB) por mŒs em mØdia anual;

2. b) arrastıes (camarªo): 1 500 toneladas de arquea*ªo bruta
(TAB) por mŒs em mØdia anual;

3. atuneiros cercadores congeladores: 38 navios;

4. atuneiros com canas: 14 navios;

5. palangreiros de superf9cie: 16 navios.

A Comissªo Mista prevista no artigo 10.o do acordo analisarÆ,
se for caso disso e na medida em que o estado dos recursos o
permita, a possibilidade de introduzir novas categorias de pesca
e de definir as condi*ıes tØcnicas e financeiras da sua explo-
ra*ªo pelos navios comunitÆrios.

Artigo 2.o

1. A contrapartida financeira referida no artigo 8.o do
acordo Ø fixada em 2 960 000 EUR por ano (dos quais
1 600 000 EUR a t9tulo da compensa*ªo financeira e
1 360 000 EUR para as ac*ıes referidas no artigo 4.o do pro-
tocolo) para as possibilidades de pesca fixadas no artigo 1.o. A
compensa*ªo financeira Ø pagÆvel o mais tardar em 30 de
Junho de cada ano.

2. A afecta*ªo da compensa*ªo financeira Ø da competŒncia
exclusiva do Governo da Repœblica da GuinØ.

3. A compensa*ªo serÆ paga numa conta designada pelo
Governo da Repœblica da GuinØ, em benef9cio do Tesouro
Pœblico.

Artigo 3.o

Se forem utilizadas na sua totalidade, as possibilidades de pesca,
referidas no n.o 1 ou 2 do artigo 1.o podem ser aumentadas, a
pedido da Comunidade, por frac*ıes sucessivas de 1 000 tone-
ladas de arquea*ªo bruta por ano. Nesse caso, a contrapartida
financeira referida no artigo 2.o serÆ aumentada proporcional-
mente, pro rata temporis.

Artigo 4.o

Com o montante da contrapartida financeira global prevista no
n.o 1 do artigo 2.o serªo financiadas as seguintes ac*ıes na

propor*ªo de 1 360 000 EUR no respeitante ao primeiro ano
e de 1 360 000 EUR no respeitante ao segundo ano, de acordo
com a seguinte reparti*ªo:

1. financiamento de programas cient9ficos e tØcnicos destina-
dos a melhorar os conhecimentos haliŒuticos e biol0gicos
relativos 6 zona de pesca da Repœblica da GuinØ:
400 000 EUR;

2. apoio 6s estruturas incumbidas da vigila¼ncia das pescas:
800 000 EUR;

3. apoio 6 pesca artesanal: 300 000 EUR;

4. apoio institucional 6s estruturas do MinistØrio incumbido
das pescas: 520 000 EUR;

5. financiamento de bolsas de estudo, estÆgios de forma*ªo
prÆtica ou seminÆrios nas vÆrias disciplinas cient9ficas, tØc-
nicas e econ0micas relacionadas com a pesca:
300 000 EUR;

6. contribui*ªo da Repœblica da GuinØ para as organiza*ıes
internacionais de pesca: 100 000 EUR;

7. despesas de participa*ªo de delegados guineenses nas reu-
niıes internacionais relativas 6 pesca: 300 000 EUR.

As ac*ıes, bem como os respectivos montantes anuais, sªo
decididas pelo MinistØrio incumbido das pescas, que mantØm
a Comissªo Europeia informada.

Os montantes anuais sªo colocados 6 disposi*ªo das estruturas
em causa o mais tardar em 30 de Junho do primeiro ano e em
2 de Janeiro do segundo ano e pagos, com base na progra-
ma*ªo da sua utiliza*ªo, nas contas bancÆrias comunicadas
pelo MinistØrio incumbido das pescas. O Governo da Repœblica
da GuinØ comunica as contas bancÆrias a utilizar para os pa-
gamentos.

O MinistØrio incumbido das pescas apresenta 6 Delega*ªo da
Comissªo Europeia, antes de cada data de aniversÆrio do pro-
tocolo, um relat0rio pormenorizado sobre a execu*ªo das ac-
*ıes, bem como sobre os resultados obtidos. A Comissªo Eu-
ropeia reserva-se o direito de solicitar ao MinistØrio incumbido
das pescas qualquer informa*ªo complementar acerca dos re-
sultados e de reexaminar os pagamentos em causa em fun*ªo
da execu*ªo efectiva das ac*ıes

Artigo 5.o

Se a Comunidade nªo efectuar os pagamentos previstos nos
artigos 2.o e 4.o, a aplica*ªo do presente protocolo pode ser
suspensa.
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Artigo 6.o

A Repœblica da GuinØ compromete-se a executar um plano de
redu*ªo do esfor*o global de pesca.

A Comunidade, ciente da necessidade para a Repœblica da
GuinØ de reduzir o esfor*o global de pesca de todas as partes
que participam na pesca na Repœblica da GuinØ, compro-
mete-se a pagar, no final de cada ano do protocolo e se esti-
verem preenchidas as condi*ıes acordadas conjuntamente, uma
contribui*ªo financeira para as despesas originadas pela activi-
dade de gestªo e de controlo relativa 6 execu*ªo dessa redu*ªo.
A contribui*ªo financeira nªo poderÆ exceder o montante de
370 000 EUR por ano. A contribui*ªo serÆ paga numa conta

indicada pelo MinistØrio incumbido das pescas da Repœblica da
GuinØ.

Artigo 7.o

O anexo do acordo entre a Comunidade Europeia e o Governo
da Repœblica da GuinØ respeitante 6 pesca ao largo da costa
guineense Ø revogado e substitu9do pelo anexo do presente
protocolo.

Artigo 8.o

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura.

C aplicÆvel a partir de 1 de Janeiro de 2000.

ANEXO

CONDI˙0ES DO EXERC˝CIO DA PESCA POR NAVIOS DA COMUNIDADE NA ZONA DE PESCA DA
REP9BLICA DA GUIN;

1. Formalidades aplicÆveis ao pedido e � emissªo de licen�as

As autoridades competentes da Comunidade apresentarªo ao MinistØrio incumbido das pescas, por intermØdio da
Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ, um pedido por cada navio que pretenda pescar com base
no acordo, pelo menos trinta dias antes da data de in9cio do per9odo de validade solicitado.

Os pedidos devem ser apresentados nos formulÆrios fornecidos para o efeito pelo MinistØrio incumbido das pescas
e cujo modelo consta do anexo (ApŒndice I).

Cada pedido de licen*a deve ser acompanhado da prova de pagamento da taxa respeitante ao seu per9odo de
validade. O pagamento serÆ efectuado na conta aberta junto do Tesouro Pœblico da Repœblica da GuinØ.

As taxas incluem todos os impostos nacionais e locais, com exclusªo das taxas portuÆrias e dos custos de
presta*ªo de servi*os.

As licen*as para todos os navios serªo emitidas pelo MinistØrio incumbido das pescas e entregues aos armadores
ou seus representantes, por intermØdio da Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ, no prazo de
trinta dias a contar da recep*ªo da prova de pagamento acima referida.

Para determinar a validade das licen*as, Ø feita referŒncia aos per9odos anuais assim definidos:

J primeiro per9odo: de 1 de Janeiro de 2000 a 31 de Dezembro de 2000

J segundo per9odo: de 1 de Janeiro de 2001 a 31 de Dezembro de 2001.

Nenhuma licen*a pode ter in9cio num per9odo anual e acabar no per9odo anual seguinte.

A licen*a Ø emitida para um navio determinado e nªo Ø transfer9vel. Todavia, em caso de for*a maior devidamente
comprovado e a pedido da Comunidade, a licen*a de um navio serÆ substitu9da por uma nova licen*a estabelecida
em nome de outro navio com caracter9sticas similares 6s do navio a substituir. O armador do navio a substituir
entregarÆ a licen*a anulada ao MinistØrio incumbido das pescas por intermØdio da Delega*ªo da Comissªo
Europeia na Repœblica da GuinØ.

Da nova licen*a devem constar:

J a data de emissªo,

J o prazo de validade da nova licen*a, que abrangerÆ o per9odo compreendido entre a data de chegada do novo
navio e a data do termo da licen*a do navio a substituir.

Nesse caso, nªo serÆ devida qualquer taxa, tal como prevista no segundo parÆgrafo do artigo 5.o do acordo, para o
per9odo remanescente de validade.

A licen*a deve ser permanentemente conservada a bordo.
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1.1. Disposi*ıes aplicÆveis aos arrastıes

1. Antes de receber a licen*a, e uma vez por ano, cada navio deve apresentar-se no porto de Conacri para se
submeter 6s inspec*ıes previstas na regulamenta*ªo em vigor. Estas inspec*ıes serªo efectuadas por pessoas
devidamente habilitadas nas 24 horas œteis seguintes 6 chegada do navio ao porto, se a chegada do navio tiver
sido anunciada com, pelo menos, 48 horas œteis de antecedŒncia. Em caso de renova*ªo da licen*a durante o
mesmo ano civil, os navios ficam isentos da inspec*ªo.

As despesas relativas 6s visitas tØcnicas ficam a cargo dos armadores e elevam-se, no mÆximo, a 250 EUR por
navio e por ano.

2. Cada navio deve ser representado por um consignatÆrio de nacionalidade guineense, estabelecido na Repœblica
da GuinØ.

3. a) As licen*as sªo emitidas por per9odos de trŒs, seis ou doze meses. Sªo renovÆveis. O cÆlculo da utiliza*ªo
das possibilidades de pesca estabelecidas no artigo 1.o do protocolo tem em conta o per9odo de validade das
licen*as.

b) As taxas a cargo dos armadores sªo fixadas do seguinte modo, em euros por tonelada de arquea*ªo bruta:

J no respeitante 6s licen*as anuais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 150 160

navios para cefal0podes 166 174

navios para camarªo 168 176

J no respeitante 6s licen*as semestrais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 77 82

navios para cefal0podes 85 89

navios para camarªo 86 90

J no respeitante 6s licen*as trimestrais:

1.o ano 2.o ano

navios para peixe 40 43

navios para cefal0podes 43 45

navios para camarªo 44 46

1.2. Disposi*ıes aplicÆveis aos atuneiros e aos palangreiros de superf9cie

A licen*a deve ser permanentemente conservada a bordo; contudo, a actividade de pesca Ø autorizada logo que seja
recebida a notifica*ªo do pagamento do adiantamento, dirigida pela Comissªo Europeia ao MinistØrio incumbido
das Pescas da Repœblica da GuinØ. O navio Ø inscrito numa lista dos navios autorizados a pesca, notificada 6s
autoridades guineenses incumbidas do controlo das pescas. Antes da recep*ªo da licen*a definitiva, poderÆ ser
obtida uma c0pia desta licen*a por telec0pia. A c0pia serÆ mantida a bordo.

As taxas anuais sªo fixadas em 25 EUR por tonelada pescada na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

As licen*as serªo emitidas ap0s pagamento ao Tesouro Pœblico de um adiantamento anual 2 250 EUR por atuneiro
cercador, de 375 EUR por atuneiro com canas, de 875 EUR por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo superior a
150 TAB e de 625 EUR por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo igual ou inferior a 150 TAB, equivalente 6s
taxas para:

J 90 toneladas de atum pescado por atuneiro cercador, por ano,

J 15 toneladas pescadas por atuneiro com canas, por ano,

J 35 toneladas pescadas por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo superior a 150 TAB, por ano,

J 25 toneladas pescadas por palangreiro de superf9cie de arquea*ªo igual ou inferior a 150 TAB, por ano,
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O cKmputo definitivo das taxas devidas a t9tulo da campanha Ø aprovado pela Comissªo Europeia no final de cada
ano civil, com base nas declara*ıes de capturas estabelecidas por navio e confirmadas pelos institutos cient9ficos
responsÆveis pela verifica*ªo dos dados das capturas, nomeadamente o Instituto de Investiga*ªo para o Desenvol-
vimento (IRD), o Instituto OceanogrÆfico Espanhol (IEO) e o Instituto PortuguŒs de Investiga*ªo Mar9tima (IPI-
MAR), em colabora*ªo com o Centro Nacional das CiŒncias HaliŒuticas de Boussoura (CNSHB). O cKmputo serÆ
comunicado simultaneamente ao MinistØrio incumbido das pescas e aos armadores. Os eventuais pagamentos
adicionais serªo efectuados pelos armadores o mais tardar trinta dias a contar da notifica*ªo do cKmputo final, na
conta aberta junto do Tesouro Pœblico da Repœblica da GuinØ.

Todavia, se o cKmputo definitivo for inferior ao montante do adiantamento acima referido, o montante residual
correspondente nªo serÆ recuperÆvel pelo armador.

2. Declara�ªo das capturas

Todos os navios da Comunidade autorizados a pescar na zona de pesca da Repœblica da GuinØ, no a¼mbito do
acordo, serªo obrigados a comunicar ao MinistØrio incumbido das pescas as suas capturas, com c0pia para a
Delega*ªo da Comissªo Europeia na GuinØ, de acordo com as seguintes regras:

J os arrastıes declararªo as suas capturas nos formulÆrios cujo modelo consta do anexo 2 (ApŒndice 2). As
declara*ıes de capturas sªo mensais e devem ser comunicadas, pelo menos, uma vez por trimestre,

J os atuneiros cercadores, atuneiros com canas e palangreiros de superf9cie devem manter um diÆrio de pesca,
nos termos do ApŒndice 3, para cada per9odo de pesca passado na zona de pesca da Repœblica da GuinØ. O
formulÆrio deve ser enviado, no prazo de 45 dias a contar do termo da campanha de pesca passada na zona
de pesca da Repœblica da GuinØ, ao MinistØrio incumbido das pescas, por intermØdio da Delega*ªo da
Comissªo Europeia na GuinØ.

Os formulÆrios devem ser preenchidos de forma leg9vel e assinados pelo capitªo do navio. Devem ser preenchidos
por todos os navios que tenham obtido uma licen*a, nem que nªo tenham pescado.

Em caso de inobserva¼ncia da presente disposi*ªo, o MinistØrio incumbido das pescas reserva-se o direito de
suspender a licen*a do navio em falta atØ ao cumprimento da formalidade. Neste caso, a Delega*ªo da Comissªo
Europeia na Repœblica da GuinØ serÆ informada do facto.

Se for caso disso, a Comissªo Mista institu9da no artigo 10.o do acordo analisarÆ as condi*ıes relativas ao
equipamento dos navios de pesca comunitÆrios com meios de comunica*ªo electr0nica dos dados relativos 6s
opera*ıes de pesca.

3. Desembarque das capturas

A fim de contribuir para o abastecimento da popula*ªo local em pescado capturado na zona de pesca da
Repœblica da GuinØ, os arrastıes autorizados a pescar nessa zona sªo obrigados a desembarcar gratuita e
anualmente 200 quilogramas de pescado por TAB por ano.

Os desembarques podem ser efectuados individual ou colectivamente, sendo feita referŒncia aos navios em causa.
Os navios que nªo pretendam desembarcar 200 quilogramas de peixe por TAB por ano devem efectuar um
pagamento compensat0rio de 30 EUR por TAB por ano no momento do pagamento da licen*a.

4. Capturas acess%rias

Os navios para peixe nªo podem ter a bordo mais de 9 % de crustÆceos e 9 % de cefal0podes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

Os navios para cefal0podes nªo podem ter a bordo mais de 15 % de crustÆceos e 35 % de peixes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da Repœblica da GuinØ.

Os navios para camarªo nªo podem ter a bordo mais de 30 % de peixes e 20 % de cefal0podes, em rela*ªo 6
totalidade das capturas realizadas na zona de pesca da GuinØ.

5. Embarque de marinheiros

Os armadores que beneficiam das licen*as de pesca previstas no acordo contribuirªo para a forma*ªo profissional
prÆtica dos nacionais da Repœblica da GuinØ, nas condi*ıes e limites seguintes:

5.1. Cada armador de arrastªo compromete-se a contratar:

J dois marinheiros guineenses por navio atØ 200 TAB,

J trŒs marinheiros guineenses por navio com mais de 200 TAB atØ 350 TAB,

J quatro marinheiros guineenses por navio de arquea*ªo superior a 350 TAB.
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5.2. Na frota de atuneiros cercadores, devem estar embarcados, em permanŒncia, seis marinheiros guineenses;

5.3. Na frota de atuneiros com canas, devem estar embarcados, durante o per9odo de presen*a efectiva nas Æguas
guineenses, cinco marinheiros guineenses, nªo podendo ser excedido o nœmero de um marinheiro por navio;

5.4. Na frota de palangreiros de superf9cie, os armadores comprometem-se a contratar dois marinheiros guineenses por
navio, durante o per9odo de presen*a efectiva nas Æguas guineenses;

5.5. O salÆrio destes marinheiros guineenses deve ser fixado antes da emissªo das licen*as, de comum acordo entre os
armadores ou os seus representantes e o MinistØrio incumbido das pescas; o seu pagamento fica a cargo dos
armadores e deve incluir o regime social a que estÆ sujeito o marinheiro (nomeadamente, seguro de vida, de
acidente, de doen*a).

Em caso de nªo embarque, os armadores dos atuneiros cercadores, dos atuneiros com canas e dos palangreiros de
superf9cie devem pagar ao MinistØrio incumbido das pescas um montante forfetÆrio equivalente aos salÆrios dos
pescadores nªo embarcados, de acordo com o disposto nos pontos 2, 3 e 4 infra.

O referido montante serÆ utilizado para a forma*ªo dos marinheiros pescadores da Repœblica da GuinØ e serÆ
pago na conta indicada pelo MinistØrio incumbido das pescas.

6. Observadores

6.1. Cada arrastªo recebe a bordo um observador designado pelo MinistØrio incumbido das pescas.

Em princ9pio, a presen*a a bordo do observador nªo pode prolongar-se para alØm de duas marØs consecutivas.

6.2. A pedido das autoridades guineenses, os atuneiros cercadores e os palangreiros de superf9cie levarªo a bordo um
observador. O tempo de presen*a do observador a bordo serÆ fixado pelas autoridades guineenses, sem que,
todavia, a sua presen*a a bordo seja, de um modo geral, superior ao per9odo de tempo necessÆrio ao desempenho
das suas fun*ıes.

6.3. O observador serÆ tratado como um oficial a bordo. O observador:

J observa as actividades de pesca dos navios,

J verifica a posi*ªo dos navios que estejam a exercer opera*ıes de pesca,

J procede a opera*ıes de amostragem biol0gica no a¼mbito de programas cient9ficos,

J toma nota das artes de pesca utilizadas,

J verifica os dados sobre as capturas efectuadas na zona guineense constantes do diÆrio de bordo.

J comunica uma vez por semana, por rÆdio, os dados de pesca.

Aquando da sua permanŒncia a bordo, o observador:

J toma todas as disposi*ıes adequadas para que as condi*ıes do seu embarque e da sua presen*a a bordo do
navio nªo interrompam nem constituam um entrave para as opera*ıes de pesca,

J respeita os bens e equipamentos a bordo, assim como a confidencialidade de todos os documentos que
pertencem ao referido navio,

J redige um relat0rio das actividades que Ø transmitido 6s autoridades guineenses competentes com c0pia para a
Delega*ªo Europeia.

As condi*ıes do embarque do observador serªo definidas de comum acordo entre o armador ou o seu consig-
natÆrio e as autoridades guineenses. Os salÆrios e os encargos sociais do observador ficarªo a cargo do MinistØrio
incumbido das pescas. O armador pagarÆ ao Centro Nacional de Vigila¼ncia das Pescas, por intermØdio do
consignatÆrio, um montante de 15 EUR por dia passado pelo observador a bordo de cada arrastªo e de 10 EUR
por dia passado por um observador a bordo de cada atuneiro cercador ou palangreiro de superf9cie. As despesas
de mobiliza*ªo e desmobiliza*ªo do observador ficam a cargo do armador, caso este esteja na impossibilidade de
desembarcar o observador num porto guineense acordado de comum acordo com as autoridades deste pa9s.

Em caso de ausŒncia do observador no local e momento acordados e nas doze horas que se seguem, o armador
fica automaticamente isento da sua obriga*ªo de embarcar o observador em questªo.

7. Inspec�ªo e controlo

Qualquer navio da Comunidade que pesque na zona da Repœblica da GuinØ permitirÆ e facilitarÆ o acesso a bordo
e o cumprimento das fun*ıes de inspec*ªo e controlo de qualquer funcionÆrio da Repœblica da GuinØ. A presen*a
desse funcionÆrio a bordo nªo deve ultrapassar o tempo necessÆrio para efectuar verifica*ıes das capturas por
amostragem, bem como qualquer outra inspec*ªo relativa 6s actividades de pesca.
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8. Zonas de pesca

Todos os navios referidos no artigo 1.o do protocolo serªo autorizados a exercer as suas actividades de pesca nas
Æguas situadas para alØm das 10 milhas mar9timas, incluindo os atuneiros com canas para o abastecimento de isco
vivo.

9. Malhagem m�nima autorizada

A malhagem m9nima autorizada no saco das redes de arrasto (malha estirada) Ø de: a)

a) 40 mm para os camarıes;

b) 60 mm para os cefal0podes;

c) 70 mm para os peixes;

d) 16 mm para a pesca do isco vivo utilizado com rede de cerco com retenida.
Estas malhagens sªo igualmente aplicÆveis aos arrastıes utilizados na pesca de retranca.

10. Entrada e sa�da da zona

Todos os navios da Comunidade que pretendam entrar ou sair da ZEE guineense devem desse facto notificar a
esta*ªo rÆdio do Centro Nacional de Vigila¼ncia das Pescas (CNSP), com pelo menos 24 horas de antecedŒncia.
Aquando de cada entrada e sa9da da zona de pesca da Repœblica da GuinØ, comunicarªo a data e a hora, assim
como a sua posi*ªo.

O indicativo de chamada e as frequŒncias a utilizar serªo comunicados aos armadores, pelo CNSP, aquando da
emissªo da licen*a.

Se nªo for poss9vel utilizar a rÆdio, os navios podem recorrer a meios alternativos de comunica*ªo, como a
telec0pia (CNSP: n.o 224-46 39 22 ou MinistØrio incumbido das pescas: n.o 224-41 43 10).

11. Procedimento em caso de apresamento

11.1. A Delega*ªo da Comissªo Europeia na Repœblica da GuinØ serÆ informada num prazo de 48 horas de qualquer
apresamento de um navio de pesca que arvore pavilhªo de um Estado-Membro da Comunidade, que opere no
a¼mbito de um acordo entre a Comunidade e um pa9s terceiro, efectuado na zona de pesca da Repœblica da GuinØ,
e receberÆ simultaneamente um relat0rio sucinto das circunsta¼ncias e razıes que conduziram a esse apresamento.

11.2. Em rela*ªo aos navios autorizados a pescar nas Æguas guineenses e antes de considerar eventuais medidas em
rela*ªo ao capitªo ou 6 tripula*ªo do navio, ou qualquer ac*ªo relativa 6 carga ou ao equipamento do navio, com
excep*ªo das destinadas a assegurar a conserva*ªo das provas relativas 6 presum9vel infrac*ªo, deve realizar-se, no
prazo de 48 horas a contar da recep*ªo das informa*ıes acima referidas, uma reuniªo de concerta*ªo entre a
Delega*ªo da Comissªo Europeia, o MinistØrio incumbido das pescas e as autoridades de controlo, com a eventual
participa*ªo de um representante do Estado-Membro em causa.

Nessa reuniªo de concerta*ªo, as partes devem trocar todos os documentos ou informa*ıes œteis, designadamente
as provas do registo automÆtico das posi*ıes do navio durante a marØ em curso atØ ao momento do apresamento,
que possam contribuir para esclarecer as circunsta¼ncias da ocorrŒncia dos factos verificados.

O armador ou o seu representante serÆ informado do resultado da concerta*ªo e de quaisquer medidas que
possam resultar do apresamento.

11.3. Antes de qualquer processo judicial, procurar-se-Æ resolver o lit9gio resultante da presum9vel infrac*ªo mediante
transac*ªo. Este procedimento terminarÆ, o mais tardar, trŒs dias œteis ap0s o apresamento.

11.4. Se nªo tiver sido poss9vel resolver a questªo mediante transac*ªo, serÆ intentada uma ac*ªo judicial, sendo fixada
pela autoridade competente uma cau*ªo bancÆria a cargo do armador no prazo de 48 horas a contar do termo da
transac*ªo, e enquanto se aguarda a decisªo judicial. O montante da cau*ªo nªo deve ser superior ao montante
mÆximo da multa prevista na legisla*ªo nacional para a presum9vel infrac*ªo em causa. A cau*ªo bancÆria serÆ
restitu9da pelas autoridades competentes ao armador, logo que o capitªo do navio em causa seja absolvido por
decisªo judicial.

11.5. O navio e a sua popula*ªo serªo libertados:

J logo que termine a reuniªo de concerta*ªo, se as verifica*ıes o permitirem, ou

J imediatamente ap0s o cumprimento das obriga*ıes decorrentes da transac*ªo, ou

J quer imediatamente ap0s o dep0sito de uma cau*ªo bancÆria pelo armador (processo judicial).
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ApŒndice 1

FORMULÁRIO

DE PEDIDO DE LICENÇA DE ARMAMENTO PARA A PESCA

Parte reservada à administração Observações

Nacionalidade: .............................................................................

Número de licenças: ..................................................................

Data da assinatura: .....................................................................

Data da emissão: ........................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

..........................................................................................................

REQUERENTE

Firma: .............................................................................................................................................................................................................

Número de registo de comércio: .............................................................................................................................................................

Apelido e nome próprio do responsável: .............................................................................................................................................

Data e lugar de nascimento: ....................................................................................................................................................................

Profissão: ........................................................................................................................................................................................................

Endereço: .......................................................................................................................................................................................................

Número de empregados: ...........................................................................................................................................................................

Nome e endereço do consignatário:

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

NAVIO

Tipo de navio:........................................................................... Número de registo: ................................................................

Novo nome: ............................................................................. Antigo nome: ..........................................................................

Data e lugar de construção: .....................................................................................................................................................................

Nacionalidade de origem: ..........................................................................................................................................................................

Comprimento: ............................................ Largura: ............................................ Pontal de sinal: ............................................

Arqueação bruta: ........................................................................ Arqueação líquida: ........................................................................

Natureza do material de construção: .....................................................................................................................................................

Marca do motor principal: ..................................... Tipo: ...................................... Potência em CV: .....................................

Hélice: Fixa: Variável: Tubeira:

Velocidade: ....................................................................................................................................................................................................

Indicativo de chamada rádio: .................................................................... Frequência: ....................................................................

Lista dos meios de detecção, de navegação e de transmissão:

Radar: Sonda: Sonda de rede:

VHF: BLU: Navegação-satélite: Outros: ..................................................................

Número de marinheiros: ...........................................................................................................................................................................
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MODO DE CONSERVAÇÃO

Gelo: Gelo + refrigeração:

Congelação: em salmoura: a seco: em água do mar refrigerada:

Potência frigorífica total (FG): ..................................................................................................................................................................

Capacidade de congelação por 24 horas em toneladas: ...................................................................................................................

Capacidade dos porões: .............................................................................................................................................................................

TIPO DE PESCA

A. Pesca de fundo

De fundo costeira: De fundo profunda:

Tipo de arrasto: para cefalópodes: para camarão: para peixes:

Comprimento da rede de arrasto: ........................................ Comprimento do cabo da pana: ........................................

Dimensões das malhas no saco: ....................................................................................................................................................

Dimensões das malhas nas asas: ......................................................................................................................................................

Velocidade de arrasto: .........................................................................................................................................................................

B. Pesca dos grandes pelágicos (atum)

Com canas: Número de canas:

Com rede envolvente-arrastante: Comprimento da rede: ................................ Altura: ................................

Número de tinas: ......................................................... Capacidade em toneladas: .........................................................

C. Pesca com palangre e pesca com nassas

de superfície: de fundo:

Comprimento da linha: .............................................................. Número de anzóis: ..............................................................

Número de linhas: .............................................................................................................................................................................

Número de nassas: ..............................................................................................................................................................................

INSTALAÇÃO EM TERRA

Endereço e número de autorização: .......................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

Firma: .............................................................................................................................................................................................................

Actividades: ...................................................................................................................................................................................................

Comércio interno: de exportação:

Natureza e número do cartão de vendedor: ......................................................................................................................................

Descrição das instalações de tratamento e de conservação:

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

...........................................................................................................................................................................................................................

Número de empregados: ...........................................................................................................................................................................

Nota: assinalar qualquer resposta afirmativa nas casas reservadas para o efeito.
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Observações técnicas

Autorização do ministério incumbido das pescas
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